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REDAÇAO E ADMINISTRAÇAO: RUA VEIGA BElflAO-ESPOZENDE -18 S 6 Annunciam-se torlas as obras !iterarias ou scientificas das quaes nos envie um exempla1. 

BRAGA nidade, devia ser expro· ,los íle Fão» não atinja a do referido diario, ado «Se- se vê que nenhum outro lo
priado por utilidade publi- realidade de quanto have- culo» e «Intransigente» o cal foi, como aquele, des-

E ca. n1os dito? ... Pois agora a- que é elemento de sobejo · tinado pela naturesa á cons-

c!\'1ALJ 1 o~ DE F I o! Se Draga assim traha-1 vançamos mais e asseve- demonstrativo da razão que' ti·ução de um seguro por
. ~ lJ ti , lhasse a favor do ex~ellen- 1 ramos que elle rivalisa com 1 nos assiste perante a cam- to de abrigo ao norte do li-

.. j te porto dos «Cavallos de o porto de Lisboa se não panha que temos vindo sus- toral português, e onde a 
1 
Fão>> um dos mais impor- em extençào, em seguran- tentando a favor da adapta- desprotegida classe piscato-

Lcmo8 nos «Echos do tantes portos conhecidos, ça e abrigo! Vejam os de- ção d'aquelle porto natural ria encontraria um magni
Minlto» de Braga, :;de ·12 do ~o dizer do ex_tincto mas ~ s_astres e avarias que o ul-1 a porto d'alJrigo. Antecipa- fico porto derefugioaostem-
corrcntc, í!IW a Associação i\lnsti·e e~genhe1ro l\fon?el : ~11~0 temporal c~uso~ no damente agradecemos ~m poraes do .sudoeste. . 
dns .funialistas eIIornons do hsprcgne1~·a, . para mmto / fe30! _Estas avarias nao se non:_e do conce~h~, a coadJ~.- • E~am1oan,do a penedrn, 
J ,P.tras, tum ara a .delibera- ln·~vo . • ~m'.1~ _eH~1 um.a ex-

1 

~io. derao enm~1e1:ar no por- vaçao q:ue o d1stn~~to orgao j ve-se qno ~la o continua ~u -
r:io, alcuido outras, de pug-. plem~<l~l I hthd~\..e. . . to dos" «Ca~c1lloS>> ~e, na d~ partido ~a Umao ~epu- i r~a ox~ensao ~e 800 motr os, 
nar polo porLo dos ((Caval- 1 l rn que neto pi ocede 

1

. espaçosa bacia d~ 110 .Ca- bhcana .assim vae , d1spen- 1 disposta em lmha do sue8-
los de F~iü>> como medida Draga desta forma?. . . v?1do, assor.eada a profun- s~: aos mteresses d esta re- . te a noroeste e afastada 500 
de exLraunlimu·iu alcance · Que se lho antoja no l didade de vrnte metros, es-, giao. metros da. cosLa, i:o seu ex-
para Braga. caminlw? Hcceia que lhe: talJ?lecermo~ uma doca ou ~~ tr~.1~10 mms .prox1mo, por-

Beiu haja a ilustro As- 1 exprobre c1uo vai sacrifi- b~crn. _Aqm as embarca- rnmndo assun que sobre 
sociaç;1o por este gestoras- car 0 Tesouro, quando, çoe~ nao podem correr a- INTERESSES· NACION4ES aquellas fragas se construa 
·gadamente paLrioÍico! Isto com a ahortura deste por- Yar1a alguma do~ te::ripo- 'f,n

1
f A c~~~~m Ã ~ ~l:r'l~~'1' A um ,molhe, a dentro ~lo llual 

anima e consola! ... Senti- to, se ahre para elle uma raes, porq.ue estao plena- l1U\'Ua _,fll~aiílilii r!rlle~~•~iíli quatqu~r embarcaç~o ei~-
mos apenas que 0 Atlwnou das mais importautes fon- mente abrigadas do su~ e &. do porto de abrigo contraria o necessano abr1-
Commercial e outras asso- tes de receita, a par de sudoeste,ea corrente do rio, nos Uavallos de go. . . 
cia~·ôes co11generes, não uma ccouumia sem egual? de aguai modo, as não pó- Fão A profunchd~tle Lom, a 
f-\e agreguem ú ilustre A.s-1 Por Yentura não leva ele causm· po,rque destapa- --+-- deul,~>o dos h::nxos,, Ufr1:ª 
sociarão dos Jornalistas pa- 'na sua frente a justiça e 0 ra o sul: ate a e~trada do A A Q • ,, C . " 1 meJ.ia de 10 .metros ~G kn-

d. . I ·d d 1 m"l' ev1ste p1 t le] S ..... OC'IaCuO Oll18l Cia xa111a1· fie =- 1e "g i · )' ' ra a consc.cução de tam a- . n~eILo, e a seu a o to a 1 • u ' .J-.... , :c:,m u: XlS.- e Industrial de Es ozende, ,: e.e ',su i. ,ieu ·_ .ª. L .ª l (u a 
lev·mt-tdo fnn c1ue cm Jwo 'a unr)rensa de norte a sul . tante par a dC,)lheI uma l 1.1 - P. 1 navegai qu.1l(1ue1 b.u co, se-

_, e ' , - • • • _ . • f ·t Q •• ..:i •. ~ ~ pon e I rnraçao unamme e os 1 . · · ~ 1 , 
ves arnios Lt">nstor·in·ii·i··t o mada a ornniao publica 01 e e._,qu<tura, e l SLO, se -. . 1 . guoc o a opmtL>O <..e u,11 en-

<• e , • _ , .- • , • . • 1 , , seus associa e os, rep1 esen- t l' d r ·. 1 l , . : l 
Braga em um d0s grandes\ que detesta Lmxuu~? ! ~ao qm:ei mlos ctln5a~ a , tou em Janeiro ultimo á Ca- enc O o~ ic1, ~ ~\mm ª1/f. 
centros. Braga não p.ode justi- doca pm ª ªem ª es· ra- 1 mara, so]Jre o porto de aLri- d s., tlepormen Los, 

1
P11

1
l !-

Nos tempos actnacs, ficar-se da sua ~qmtia, nes- ª· . 
0 

· go nos baixos denominados c~ ~s Jª. ~rgarne~ e'.t; l rns 
Braº"t em uur1 cuhes·1J tle 'te C"ºO p , "lt . t Conclmmou por este ges- C 1 d l:i"- f t . ma11nheu os, o capitao de ... <=>''. ( . ( ' uo, e1-...i eus q11aro t l f· B"· « .avaos e rao», ronei- ., . . Al .. 1 ru1·1'as ·p1v·1s lle~ ·1" t1·"l'a 1 d1.st1·1·tos do 101·te e o e e r auqueza - - i aga , . 1 E ,1 mUL e guerra sr. mc1c a 1' .. . ' ... , ' u n Jc -

1 
1 , 1ue an- d . ros a prarn e e 1 spozenue · · 

lhar afanosamente na efe- ceia o porto elos «Caval- eve desp?1·ta~· da vida Haloncrotempo uen~ I:1maeoLºtenente~r.Jus-
ctivitlade do imiJortantepor i los D - comtemplat1va a espet'a que . 0

1 , q tino .Herz,. este ultimo da 
e · -

1 
• ». a sua nao conse- d · <' ,1 imprensa co pais se vem · .- h .1 .• 1. ,-

to dos <(Cavallos de Fão)> cução so' B '"rra o' 0 osça o mana uo ceu 1 e . t'l d t t m1ss. ao Vl.ograp nca, SdO 
• • • • • , 

1
· , i u 0 <- res- d'spo· _ . l•l ven l an o es e momen oso t. , " ,.. :.1 1 ·l t.. . 

POIS ensejo mais prOl)ICIO IlOilsavel po·-. e e , 1 I r s. e acompa ~ iar os t . . . . t' ex I emameme. e uclC a ivos 
_ . . ; e' , is 1u soa e- ~ .1:.1, t· 

1 
• assuno, CUJa uucm1va se r' ~ •• , f, .. 1· 

uao 110de enconti~a1, J'tO'"IS .1,1 COilll.)etc "ll , . " r . , gr.an. e es . cen 1 os r..a van- d . Ch C . . e con\ iceutes vara azm u1s-
. c ' e . lCl ' e I· xa1 <l na1 - d l eve ao sr aves oupon . . . 1 . 1 

'lffül'a c1ue conta o·eiite sua i cha e 1 •11 e eir guar a e o grogrosso. 1 . · b ' s1par poss1veis e u v.H as que 
e o e ' tl '- . ~ ê. 1 l ar-8 . l gene- pseuc ommo que enco re o t . l l . 
no Congresso, como depu- 1 ral ncsLa. campanha patrio- c:1aavel!I c:oui•00 nome de um verdadeiro pa- porven ·m·a ai.nc ~d 1ª

1
Jª dso-

t l " d . · · i · G - lh f ·. . , . ure a supenun ac e os ato~, sena 01 es e mm1s-, bca. ente nao e alta!... - .. tS'-J~V-~·- tnota; e a propacranda JOr- r, . 1 1 F~ tros. Deve ser este o uni-j Nús os Espozondenses O ~~""'~ ~M~ nalistica respond~u o minis- t« .... alva osl e .e ~ aoE>~ vtarat potr-
, · d· 'l ., i· f ftihU~ JaJ~.- . . o ce an'JO'O. 1n1·eano 
co scopo e eixm -se ( e 3a unpamos a nossa ron- CAVALOS n·~ -~ ,tàr O teno da marmha ordenancto t ct. . t· tl . , 
qu·1esque1· Ol1t1'os tnell o t t - H: 1~ l , (! • . u o con uma na mesma. 

c . i ra.- i' ,e c. om represen açoes IJOr que os sen 10res OL1ciaes c1ue · t Do «Ü fotrnnzigcntc», de 4 do corrente. 

rr:_en os, P?IS que estes v1-;mms não podermos nem E A IMPnE~rSA compõe a missão hidogra- -~~e~=== 
ra. o por SI como accesso- nos comr)etir fazer. Os nos- .. fica estudassem minuciosa- w - - ..,_ -

d 1 ~"-os snrs. regedores 
n~s ~ste melhoramento :SOS procreaclos não nos po- Consta-nos que breve- men.te o local onde se pre- paroehiaes-1'.testa-
pnmac!al. j derâo arguie do· nosso ma- inente será publicaua no tende que o porto seja cons- do de o bito , 

YeJa o .'Porto a corr~r i rasmo, não pedindo pâo e importante dia rio lisbo- truiclo. Ha estes impressos na Typo-
todos ~s. dias para os pes trabalho para nós e para nense a « Lucta )) , uma Desse encarao se deso- graphia.Espozeodense, Espozeorie, 
dos m1mstros, apezar da'. elles, quando a isto tiuha- nota descriptiva e estudo nerou a referidi' comissão, modelo adotado em todo o paiz e 
sua sem razão, sobraçan- 1 mos uireito. Jámais que te- sobre D porto natural dos apresentando uma planta que µelo seu facil preenchimen
do representaçõe.s e assi- 1 mos conclamado e ciama- «CavallosdeFão» em frente cu3·a cópia resumida a Ca- 10 estáªº alcance de todas as au-

t (d t 
, loridades parochiaes. 

gna uras e mm as mãos remos por este melhora- a esta villa. Sendo assim, mara municipal do conce- ~~ 
e roucas luvas) a pedir o' n~ento nacional emquanto grato nos ó constatar que lho enviou na sua represen- ~~:::::: * -~ • 
nefando e nefasto porto v1vos formos. ao nosso lado se Yão enfi- tação egualmente á Cama- l11ariubas, 1" 
co_mmercial, quando Lei-[ Pensa Braga, talyez, leirando as vozes altizonas ra dirigida. E nessa carta Com graníl<J cnthusiasmo da 
xoe~, para hel11 da huma- JI'l8 o porto dos «Cnval- i e abaliswla~ cumo soj.1m a 1 desct itiva, dari:::>simameute petisad;i reali::io;.i-se no domi11go 



1!), 1 F"c:;t:i il:J Arrnrr. Dcpoi~ rlo 
ífürur;-io mui10 aplau lido, do in-

J)oença f:la 1•ele 1 Uompanhia de A_oto- "1,lo, IS. Lishoa. e pr.rlcncc ao ~r. Francisco 
Luiz Gorwalves, O custo de cada n.º 
é de ()L) reis. Omnibus 

teligente profest5or snr. Anoibal Quasi todas as f()rmas de 
Nrtlo discursaram com brilho e ernpc;ão de pele excéto doen- Em Brn(J'a estão-se lun-

. l d. º « Os J\1 isera Yeis J) 

a11ima~·:w diversos meninos e 'me- c;~s contagiosas, rn~u tr~m 1- 1 çando a~ bases pal'a uma com-
nina:> que foram m11ilo aprecia- reta121ente do snngue impu-

1 
pnnhia ele \'inçüo acelerada em No proximo sabado, pelas 8 

dos pelo numeruso auuilorio <JUC ro. l• urun<'ulos, ~arbunculos, tuda a provincia do Minho, por e n1l'il horas da noite, e domin
os escutavam. eczema, rosenla, intenso pru- meio do auto-omnibos: go seguinte, pelas 4 horas d:.i lar-

-~ pparcceu aqui um peque- r~do,. b~1-bulhns, licben, etc., A em preza que se nos afi- de, \'amos ter, finalmr.nte, a ven-

-O n. 0 8, pertencente a Julho 
deste anuo, 1la preciosa rcvis!a litte
raria ponlelime1ht', U111ia11a, de 
qnc sãn directores os distincto" cs
criptorcs folio de Lemos e Severino 
tlc Fana. E' 11111~ rcvi:~ra muito cu
riosa e de gran1\c aprnçn liLterario. 

no jorual com 0 Ltlulo e Boletim sao sma1s extemos de desor- gu ra de grandes lucros, pois lnra de admirar no bélo ecran do 
Parochial•. A sua distribuição ó dem do sangue. Alguns fras- sãoextremamenteconcol'l'idns «Salão-Teatro• a esplr·rnlida fita 
i.IOS domingos e trata 80111e11tc as- cos de ((Snlsapal'l'illrn do Dr. todas as nossas estradas, fon- •Üs ~liserarnis•, extraída das pa
sumptos rl'ligiosos. O seu custo é Ayer • removem essas impure· d::i.-se com o cnpital de 100: ginas do admiravel rom~nce de 
de 20 reis mensaes . .Aconselha- z:1s e resti~uem á pele a s~a ma- contos de réis, jú bastante su- Victor Hugo, mas de uma forma 
mos a sua aquisirãu porque alem ciesa e fr·escu!·a naturats. bscrito. lãu superior e perfeita que éla 

-O n.º 9::m, anno XX. da .\fa
la da Europa, puhlicaçf10 lisbonen
se tletlicada aos nossos compatriotas 
residentes no Brazil. E' um arcb1vo 
preciosissirno. 

O n.º 050, anno rn, d:i Gr1:eta 
das !lldeias, scmanario illnstrado de 
propaganJa a3ricola, o melhor e mais 
bar:1to que se publica cm Porturral. do seu modico preço, instrue e . / Venda nas principaes farma- A conf'tituição p. ois dA 1 constitui simplesmente uma Yer-

moralisa. cias e drogarias. Companhia de A uto-nmoibus da icira maravilha Je arte cinema-
-O rcv. An~elmo Rego re- Prepararlns pelo Dr. J. C. Luzo-81·azileirn é mais um po- to"rafica. 

-O n.º iiU H anno, do l:oti
cias de Alcol1aça. 

sou na Igreja matriz d' esta fre- Ayer & Ü.ª-Lowel, Mass. U. deroso elemento de progl'esso l'l O grande interesse qoe o pn
gueúa, ao terceiro dia do falleci- S. A. para Braga e de grande co- lilico da nossa lerrn, illu~trarlo e 
111ento do grande cstadi:.;ta snr. Depositnrios gernes James- rnodiclnde para os povos de to- sempre intelligcnie, tem manifcs
José Luciano de Castro, u111a mis- Casseis & C.a, Sucr~ssm·es- da a nossa rica e populosa pro- tado cm ass1:>lir a essas du~s me
sa suffrauando a aln1a d'aquclle Hun. do Mousi nbo da Silvei- vincia. mura veis sessões, que por certo 
gr;n<lc an~go, que foi. de seu !alie- 1 ra, 83 1. º Porto. Oxrdá que se estenda a es- não mais se repetirão, juslific:l-se 

-O n. º Sü, anno 3. 0 , rlo Secitlo 
A.gi·icola, propriedade d:i empreza do 
Sccalo, de L1slHa, e cujo custo é 
:ipen:is 1le 20 reis scmanaes por um 
grande numero ue 8 paginas. 

Assigna-sc nesta villa, bem como 
nutras obras desta cmpreza na Li
vr.iria Espo:cndense, de José da 
Siha \'ieira, Rna Direita. ciJo pac ~fo1'or João Dias Rc!w. tn vil la esse im1lOrL:mte molho-

1 
no facto de ele li:l\'er to1mdo .. des-

~ -··~ ·~Vf:\••+--
-Viclimada por doença de ramento. de ha quinze dias, lodos os bons -O n.º 23. anno, Hl, da Edt'

caçao Nrwio .ial, publicação affecta 
aos interesses da in~trução primaria 
do paiz, 

que lia mui lo soff1ia falleceu na SelDJlre OS mesnIBS ~ logaies do ·Salão-Teatro•, pelo 
sexta-feira da sema~a ulLnn.'.l a 

1

: -Eleição sang1•enta _ . que a respeclirn empreza lembra 
snr.ª Antonia Gonçalves Patrão, . Serinoes qoaresniaes. ás pessoas de fôra que é de toda 
mais conhecida por a ·Rebula•. . No d:a .a _do,co1Tenle repe- T .d ·t · \a conveniencia mandarem tambem E' uma das melhores publicações 

no genero. A sua redação é na rua do 
Almad:1i n. 0 ";J7!i, para onde deve ser 
dingida toda a corrcspondencia. 

Páz á sua alma. , trn-se ae~e1çao em Pennscos?, d d e;r.s1 o mui? concorn- de,de já marcar os seu:; bilhetes, 
p por ter sida annullRda a elei- os e eis os sermoes qduares- 1 a fim de nf10 sofreram o desgos-

_____ .,_ ____ · ção camnra1·ia de Mação n'a- rnnes que veem sen o pre- 1 d . F~ . t"I l 

11 f 
· O'·:tJos ua nossa egreJ·a ma- o_ e virem a . ao rnu 1 men e, 

01•. Artllor de Bar- que a reguezia. b.< nao ,·r.ndo por falta. de lagares 
-Fomog Lambem brindados cnm 

0s tomos 12 da encantadora obra 
O Calvcirio 1lo '1 mor, a obra mais 
emocionante qne ultimamente ~e tem 
puhlicado em Portug:il. debaixo do 
ponto de vista romantica. 

. 1 O acto eleitoral correu tu- riz. •Ü:> Miseravcis». 
,ros .Allll8 multo~o, sendo agredidos al-

No penultimo domingo par- . guns evoluci_onistns, um dos' Encontra-se no Porto o 
e. 

tiu para Lisboa, onde vae exercer quaes, Fra~c1sco ~elgê\do, fal- ex.mo sr. Va!fmtim Ribeiro da 
a advocacia o not>so bom amigo e leceu no dia segumte. Fnn~eca, ex.ma esposa e filha, 

bemq uisto espozendense. douto advogado snr. dr. ArLhur · 
de Barros Lima, 

Antigameute, os homens de 
Espozende traziam para aqui os 
filhos deste concelho convencidos I 
de que sb elles podiam interes
sar-se e tr:llar a valer do futuro 
desta villa. Enganaram-se talvez. 
Mas o seu modo de pensar era 
acolhido e a sua orientação devia 
ser seguida por aquelles que lhe 
succederam. 

Hoje, dá-se o contrario. Os 
filhos d'esta terra, \ão para longe 
ao passo que para aqui são cha
mados estranhos. 

Nenhuma responsabilidade 
nos coube nas re~olnções tom~das 
pelos dirigentes cà da terra. Não 
fazemos agora commentarios, a
penas registamos os factos e o 
tempo encarregar-se-lia do res
to e então. . . falaremos. 

A oea 
Apesal' de todas as promes

sas foiL::is, a dora vae peorando a 
p:lssos agigantados. Està a dar 
as ultimas; a areia vai regressan. 
do lentamente ao rio. A verba em 
que a obra foi orçada esgotout.se, 
se não estamos em erro, ficando 
o aterro quasi em meio e o pare
dão de suporte estragado. 

Pois apesar disso, quem su
periormente dirigia as obras de 
aterro da doca, no tempo da de
fimtinhrt foi pela republica coloca
do em bons Jogares e 1iós espo
zendenses vemos por um oculo os 
benemerilos que nos estragaram 
a obra e que ainda hão de rir-se 
á nossa custa. 

Somma e segue. 

Expediente 
O nosso semanario nfto 

sahiu a semana ultima por mo
tivos alheies à nossa vontade 
e que procuraremos remediar 
essa falta em Lreve, do que 
pedimos desculpa aos nossos 
8olicitos e bondosos assignan. 
tes. 

o Capital do Operario 

O operario é, com r:tras excepçõcs, um homem CUJOS 

recursos são limitados e que vive do seu lrabo.!ho ; não km 
oulro capital que nào seja a sua boa >oaude a força dos seus 
braços, o vigor do seu corpo. Se, por infcEcir.!~, le, a ~aud·~ do 
operario vem a ser trans:ornada, esse capital diminue ; não 
podendo dar a mesma somma de trabalho, ganha menos. Sob 
pena de cair na miseria, o op<.:rario deve, pois, ter todo o 
cuidado comsigo, para que nenh:.:ma dornça lhe possa vir 
cercear o seu capilal, isto é, o seu bo:n cst:do de saude. Ora, 
muitas são as doenças que mais particularmente podem cercear 
ou destruir mesmo a saudc do operario, e as mais frequentes 
são : a anemia, o rheumatismo, as doenças de estomago. 

A anemia at<1:a frequ,~ntemente os operarias, porque elles se 
afadigam i •1.to e t .,'Jalham em condições hygienica~ defeituosas, falta 
de ar, locncs. insal..ibres, alimentação insr1ffic1enkmenle 1cparadora das 
forças perdidas. As dor~s 1hcun1aticas sãv detcrmiuad,,s e favorecidas 
pelo estado d~ anemia e pda e::<posirão ás intem.•eri<'s, a hu1udm.le. 
As doenças de e;tom 1go, co:1scq..it:il. !., ·lo c111 ,>ol:J ,~ .;ir.1.-.lto do sm1r.uc, 
são favoreêi<las pela alimentação defc:1tt.1osa e pelo ahuso das bebidas 
alcoolicas. N\:stes tres casos r'lis part1cularme.1te f1equentes, as 
Pilulas Pi J que enriquecem e puriúcam o sangue, que tonificam o 
systema nervoso e que fortificam todo o org inismo, virá" em soccorro do 
operario, permittir-lhe-hão não interromµer o trab .!tio. Ao menor 
symptoma de fraqueza, no dia em que digerir mal, em que vir que 
03 membrot se lhe emperram, e que tem dôre;; nas articulações, o ope~ 
nrio deve tomar sem perda de t<:mpo as Pilulas Pink. D'estc modo n5o 
se verá forçado a ce.~sar o seu trabalhn. !\la>, se cLixar á doença ten1po 
para o invadir, ainda n' este ca~o as Pílulas Pink lhe ser à o de m ... ita 
utilidade : curai-o-hão sem duvida, m !ó precisarão para is~o mais tempo 
forçosamente, do que se a doença tivesse sido atalhada no seu principio. 

PI LULAS PIN!{ 
As Pilubs Pink estão a venda em todas ;os pharmacias pelo pr"<:o de 800 réis a 

caixa, 4S-!OO rei• as 6 caixas. Dc;10,ito geral : J. P. Bastos & Cª, Pharme.~ia e 
Drogaria Peninsular, rua Augm ta. 39 1\ 45, Li,bo<t· - S •.ob-Agcnte no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo Je S. Domingos, 102 e 103. 

Taxas 1•ostais 

Até nova ordem vigoram 
as seguintes taxas de conver
são de vales postn is interna cio
naes: Franco, 210 reis; marco, 
295 reis; corôa 220 reis; ste1·
lino, 45 3t8. 

Festa da A.1•vore 

O seu enrêdo é de tal forma atra 
hente que tem feito as delicias do~ 
edores deste genero. 

O seu custo, como todos o~ ou
tros, j:i mencionados é apenas de 100 
rei:> por tomo de 80 paginas. 

Vêr os annuucios destas obras. 
-O tomo 8. 0 do popnlar roman

ce, Os Dominadores do Mzm,•lo 
original de Luiz de Val. festejado e3~ 
criplor muito conhecido e apreciado 
pelas suas 1 hellas producões verda. 
deu·as joias litterarías. · ' 

A edic1io muito nitida e em bom 
Teve lagar no ultimo do- papel pertence á «Bibliotheca do Po

mingo na Escola official desta 1 vo». da Ru.a de S. Bento n.º 279, da 
villa asympathica festa da ar- · capital._ CUJO custo de cada tomo é de 

d l .d 1 100 reis. vore com to a a so emni a- -O n º l'il q. se · d B l 
d 

. ..., ... ne, o o e-
e m~s sem o aparato dos anos tim da Associação Central da 

anteriores. 1 Agl'icultii,.a Portug1'ew,cuja séde 
é na rua Garrett 95, 2 º-Lisboa. 

- ~ n. º 32[), anuo 28, da E nc:;
Assoeiação dos Jo1•- clopedia das Familias, revista ilus-

nalistas trada de instruc,:ão e recreio, a 
mais pratica e economica do nosso 

A A 
· - d J paiz. 12 numeros 600 reis. 

. ss~ciaç::w os orna- -O tomo 27 perLencenie ao 3.0 

listas da Cidade de Braga, na volume de Exploradotes da Des
sua ultima sessão entl'e ou-! araça, magnifico romance de A. 
tras cousas delibe1 ou 0 se- 1 Contreras, versão porLu3ueza de Jn· 
guinte: 'lia Magalhães, edição primorosa rla 

Casa Belem & C.ª, successores da 
Que da cnmara municipal, capital. O custo de cada tomo d~ 78 

Associação Cummercial e A- paginas é apenas ue 100 reis. 
ther.eu Commerc:inl de Bra(J'a -Egnalmente temos em nosso 

1
. . _ 0 poder da mesma casa, o torno 12 da 

se so iciLem rep1:e-.entaçoes ao · Filha Maldita, obra de grai:de ~e-
parla~:rnn~o em favur da co~s-1 recimento pelo seu engenhoso enre
trucçao d um porto de abngo do,. ori~inal do celebre escriptor 
nos Cavalos de Fão· Emile Rlchebourg. 

B 
' . -O n.º 25 do importante 

_ om será que esta del1be- Boletim Biblio1p·aphico, edição das 
raçao se torne em breve em importantes Livrarias Aillaude e Ber-
realidade. trand, de Paris e Lisboa, os mais 
~ ... - grandiosos do paiz. 

A sua distril.mioão é gratuita. 
IJEriTISTA 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião dentista,com consultorio 
na rua de Santo Antonio n.º 
165=1 º da cidade do Porto, 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em ca
sa do snr. João :Magalhães. 

Bibliographia 

Publicações diven;as: 

-Temos presente o n.0 '100, 3.0 

anno. do bom redigido jornal U Se·· 
cttlo, Snpplenrnnto de .Jlodas iX" 
Bordados. '111e se publica em Lísboa 
pela. importante ompreza do «Secu
lo"' e debaixo da direção da ex. ma 

•nr. ª 1\1. mo Carv:ilho. E' um dos me
lhores scmanarios de modas que se 
publica em Portugal. 

o custo de cada numero é de 20 
r~s. 

-O n. 0 12 da IV serie, da Fi 
gneira, boletim do Grnpo •Studium• 
da llibliothet.:a Publica Municiµal da 
Figueira da Foz, o qual se ocupa 
em seu texLo sempre ue Litteratura 
Sciencia e Arte. G' uma. bella publi 
cação para os estudiosos. . -O n.º. 8, vol. IV, do Vegeta

i·i~1io, revista mensal, orgão e pro
priedade da Sociedade Vegetariana de 
Portugal, a qual se publica no Porto. Almanaks para t 91tl 

-O. tomo n.0 17, da L'o llecçü.o Ch 'S' : T , u fi L. -
das Leis da Repitblica Po1fogneza . e, aram a Y P0tP· a e l 
publi.cada pela importante Emprcz~ j nana Espozendeuse. 
da B1bl1otheca de Educação Nacional Bertrand para i!) 11, e outras 
cuja sétle é na Hua du Mundo n. 0 1~; novidades littNarias. 



.. 

dia 20 d'abril proximo. 
São por este convidaAGRADECIMENTO (1os todas as pessoas que 

E . J . ', doeo Ro·i·"' tenham de apresentar qual-u rrerno , ose ,) ,., · l 
b : _ , . . L[Uer queixa ou rec ama-e seu irrnao Cle1r1entmo .. - .r " 

1 
t· d' _ 

J ' d R . ]101·af]1's ( clü o iaCdm ( en I o a ose os eis pen , - · · 
. . l , ~o(l'lS quelle praso. 

SlllJOS aoral ecem cl ,, . ( . E d 11 d ,Aº , . , · . ~ spozen e, e mar-as pessuaR que a< 01 •. panha- d 
1

91, · · · ro e 11 rarn seu amanbss1mo pa1 -
0 

· · -
, . 1 escnvao 
a sua ultuna moral a. Jo..-o Gomes Vinha 
Pará 1 º de março de 191't. .J V ·n · · · en 1quei: 

----·------- O Juiz de Direito 
Leal Sampaio 

quim, solteiro, de oito an- c:omarca de Ei;ipozende 

nos d'eclade; Manoel. sol- EDITOS DE TRINTA DIAS 
teiro, de seis annos d'eda- 1.• 1mblicaça'io 

de e Maria dos Anjos, sol- A ç o saber 
teira ue dez annos, todos por este juízo 
residentes com sua mãe e cartorio do 
em parte incerta nos E~- escri\'ão do 
tados Unidos da Repubh- terceiro offi-
ca do Brazil para assis- cio - correm 

~eéioflàÇão 

tirem até final a todos cs editos de trinta dias a con
termos do inventario or- tar da segunda e ultin~a 
phanologico a .que se pr~- publicação deste annunc10 
cede neste. Jm.zo por obi- citando José de Len ·os e 
to de Mana Dias Fernan- 1 João de Villas Bôas Paes, 
d~s Cardoso, n~ora~ora que i ambos residentes em par
f 01 na freguez1a d Apuha' 1· te incerta nos Estados U-coMARCA DE ESPOZENDE d' . 1 

• , ~sta co~arca e ~T? que: nidos do Brazil, para as-
Manoel José N. Pereira, Editos <le 30 dias! e mventanante .Emiha Car-: sistirem a todos os termos 

professor da Escola Movei 2.• rrn••licnc;ão do~o ~grd vrnva, P[0 - . do inventario orfanologico 
·li' esta vila, leciona em sua . . priet~ria ', ª . mesma re- ! a que se procede neste 
..casa ou em casa dos alu- ELO Jtuzo de guezm d Apuha~ 1 juizo por obito de seu so-
.nos as seguintes discipli- Direito da co-j 1?spozende, 2l de Fe- gro Antonio de Souza, mo-

g 
o; 
o 
a. 
UJ 

o 

nas: mal'ca d'Espo- 'vermro de 1~1~1. 1 rador ·que foi nesta Yilla 
Portuauês, Francez, zende e carto- O Escri~a? do e em que é inventariante it 

Geographia, e Historia, e rio do ~ser!- _ 3.º oücw, : . ~ma sogra Antonia ~erei- ! .~ -~-
1\iatht:matica 1. ª parte, ha- vãodo primei- ~ oao .Gomes Vinha ra Motta, tambem res1den- ~ ·i ~ ~ 
]Jilitando tambem para o ro oflicio - Verifiquei· . . 1 te nesta villa. i i I ~ 
exam.e de admissão ás Es- Henriques-correm éditos O Juiz cLle DlirSeito, . E . . d 

9 
d mai·- ~ ~ 

"' d · t. · · · d' t d ea arnpa10 ' 1 spozen e e .g colas ~orn~aes e msw·u- de trmta ias.ª con ar. a 1 

0 
de 

1
g
14

. -~ 
ção pnrnana. . s~gunda e ulbm~ p~bhca- 1 . ç l 

Pre~os: por urna d1s- çao deste annunc10 cILando; comal'Ca de El!•pozrnde O escrivão , 
-ciplina 1~500 rs. (lt-~GO) os interessados Manoel: Editos de 30 dias João Gomes Vinha 
.cluas 2~500 (21)50) quatro Martins Capitão e mulher 1.· publlcaça\o Verifiquei: 
4p500 ( 4~50). Maria Luiza Martins e As- aço saber que O Juiz de Direito, 

cánio de Campos Molêdo, por este jui- Leal Sampaio Em casa dos alumnos 
:300 rs (n3o) pot· Iir110. casado, residentes em par-

1 

zo de Direi-
te incerta no~ Estados U- to, correm e- ~MA DO LAR 
nidos do Braztl, para as-

1
1 ditos ele trin- Ü PO E1 VDJT l L sistirem a todos os termos i ·· . ta dias a con- I por 

J~ . ./\ . até fin~l do inventario or- tar da segunda e ultima '.]Jose J\gostin~o 
!1- Junta de parocJua fanológ1co ª. que se P!'O- publicação dêste annm~cio, 1 Acaba de sair, em 2.ª edição po-

da v1la de E~pozende: cede por obito .de s~u l~ªº intimando 0 requeri d o pular, este be10 1ivro ~e versos do con-
F AZ pulJhco que o pa- e sogro Antomo Martms Francisco Gonçalves Pe- sagrado poeta do c1tr1sto. 

garnento volm~tario da Capitão, ca~ádo e mo~·a- reira, solteiro, lavrador, 1 P1·eço, :100 reis 
derrama parochial do cor- dor que fm, com a m- da freauezia de Belinho LIVP.AP.IA POr.Ti1ElTSE OE LOPES & C· 
rente anno auctorisado no ventariante Victoria Mar- d' esta ~omarca e actual- 119, n. do Almada, 123 _PORTO 
seu orçamento ordinario tins Dias, na íreguezia de raente auzente em parte 
deve effectuar-se desd~ o Fão, d' esta comarca, sem incerta, para no prazo de; 
dia 1 de março prox1mó prejuizo do regula~· an- cinco dias posterior ao fin- 1

1 

até 31 d? m~smo, ei~1 ca- da1~1ento do mesmo mven- damento do praso dos e- po~ José Diog~ RJ.beiro 
sa do c1dadao Antomo Jo- tano. 1 ditos contestar querendo . Opn~culo Iilll!;tr~do propr10 para ser 

d · .1 13 d F 1 

' ' ' (J ido corno brrnde nas fostas de sé Fernan es, tesoureiro Espozenue, e e- i 0 pedido para concessão ~ erec 

da .mesma jun~a. E h~m vereiro. d_e 1914. . 1 da assistencia judiciaria, ! rv~:·LH de Historia e mitologia, etn~-
assnn faz pu]Jhco e avisa o escrivao do 1.0 offic10, . feito por Ãlbina Fernan- . grafia simbolismo', estctica. Encertos !l
os interessadcs ainda em Gas1)ar José Henriques. 1 des casada com Manoel terarios. A. ArvAorAe sob o phontopodnctoV!dSe-

. · r · · ' ' ta econom1co. rvore so o d1v1da sua derrama re1e- Verifiquei. Alves da Cunha, lavrado- . vista higienico. 

rente aos annos findos a o Juiz de Dir~ito, res, da freguezia de s.1 1>1t1~ço 100 DEH 

.effectuar o seu pagamen- Leal Sampa10. Paio d' Antas, d',esta co- LlVRAHIA PORTUENSE, de Lopes & 

to dentro do referido pra- ! márca, para proporem nês-1 e.• s"""""'··Porto 
so sob pena ele sere~ re- C:Olllftl'CR d'Espozende te juizo uma acção ele in- Em Li>;hon na Livra1·ia F'e?"reim e 

laxadas em confornudade r 00 .a. vestiaação de paternidade Livta1·ia Bra:í~efra: Rua do Ouro. 
da lei EDITOS de 1."RIIW .a~ .1 .ti.! t receri'do E nas principaes livrarias do pa1z. · i eg1 ima con ra o 11 

E para constar se fez Dl&S requerido Francisco Gon- 1 

o presente e out~os de e- 2 ·ª pnblicac;ão " çalves Pereira. Acaba de publicar-se 
gual theor que vao ser a- AÇO saber Espozende, 11 de mar... FOLCLÓRE 
fixados nos logares elo cos- que. _ror es- ço de 1914. 
tume. te Jm~o e O escrivão encarregado 

Sala das. sessões aos cart?r:o do da assistencia judiciaria. 
22 de fevereiro de 1914. escnvao ~o João Gomes Vinha 

O Presidente, 3. º offic1? Verifiquei: 
Antonio Fernancfos Ribeiro. -João V1- O Presidente 

1 nha-ccirrem editos de 30 Alexandre Hi:mrique~ Tor-
! dias a contar da segunda res. . 
e ultima publicação deste ANNUNCIO 
annuncio, citando Maria da Novidade !iteraria 

1P AZ-sesaber que nes- Gloria, viuva. de Manoel A RELIGIÃO E A ARTE 
lf' te Juizo se acha a- de Barros Dias Fernan-

por JOCE J.GO: TiltHO berta a correição a todos des e seus Filhos Anto- E' um esplendido traba!ho deste DO-

OS ofliciaes de Justiça, no- nio, solteiro, de quatorze tavel poeta e romancista. 

tarios e soliciladofes des- annos d'edade, Carlos, sol- • "º 1• c•e •LJo Pª"-' 1ºª 8 

d' P1·eco 1 00 reh1 

da 

Figueira da Foz 
Cordenado por M. Cardoso Martha 

e Augusto Pinto 
Reposilorio completo das tradições 

populares da Figueira. 

2. •e oHimo ''oi. com ce1•ca de 
300 pa ~h1alii õoo 1·e_i8 

A' venda em Lisboa: 

Lh•1•aria C:lal!lsiea Edito1•a, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado
res, 20. 

No Porto: 

J,i'll1•aria Po1•tugueza-editora, 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

E,.1 Espozeude: 

Fartnna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacta Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido pr!>".:elto nas 
pessoas anemlcas, de constltu1çao fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um e.xce
lente alimento reparador, de facn diges
tão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil o<t enfermo, para convalesoentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlllglado. 

Pedro Franco & @ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

OS JUDEUS 
DilAMA VEilSIFICADO EM 3 ACTOS 

EPOCA DE D. JOÃO III 
1'011 

da Academia de Sciencias de Portugal; da 
Sociedade Academica de Historia In

ternacional, de Paris; do Conselho Heraldico1 
da França; da Scuola Dantesca, de 

Napoles; do Quadro de Honra da Socie· 
dade de Geografia, de Lisboa, 

e de outras corporações scientificas e !iterarias 

Pre~~o 300 1•eis 
Pedidos á 

Parceria Antonio Maria Pereira 
LIVRARIA JEDITOl\4 

Rua Augusta H a 45-LlSBOA 

Collecçit.o de Siiva Vieira 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 
VOL. 1.0 * 2.ª EDIÇÃO 

Muito melhorada e revista pelo au
ctor, tmpre~sa em magnifico papel, com 
perto de 400 paginas 

:t.60~)0 REIS 
A' venda nas livrarias do Porto e 

Lisboa, e em casa do editor José da 
S1tv11 Vieira -- Livraria Espozendense
remetendo-se pelo r.orreio a quem os 
reqnhitar mediante a gua importancia 
e mais :25 rei~ para o porte. ta comarca, cuja correiçüo teiro, de d?ze ann~s e- Livraria Portuense de Lo-

, comerará no dia 21 de cor- dade; Aureho, solteiro, de pes & c.ª-Hua do Almatla
1 

123-
rente" rnez e terminará no 1 dez annos d'edade; Joa- Po1rro . 

Li 'l'l'Rria Esiioze111lense, Edito
ra-Rua Veiga Beirão, 7 a 9· 

Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

----~------



TYIPOC Ri~P ll-=-TI ITA --·--- E LIT~f~,J~\ P2TIA 
---··-·······-·······--·-·-·-·-····-··--·····--·---D fi:----------

A nossa offi ,inn montndn com todos os mcchanis 11os e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das reparlij~·ues puhlir:is, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneros, rivalisan<lo na perf'eiçüo e qualiàades dos papeis que emprega. 

l\'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes oLjectos: 

~ecção de Typog1•a11hfa 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da :1rtR. Imprimen-se jomaes, livros, prn
grammas pnra festividades cnrtazcs com tn1os 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, circulares, memorandnns, fac~urt1s p:i
r:i o commercio e p:irticulares em todos o~ tama
nhos e difforeutes gostos, emelopes de cti1· on 
brancos tinitirados á voutade Jo fregnez, notas de 
ofücios, etiquetas para phannacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, 'escrivães de uirei-
tO juntas de parnchia, contrarias e particulares. 

1 EspeclrUdade em bilhetes de visita para ~ 
0 que poss11e um cnt:ilogo illnstrado com uma i)l 
vasta e lmda collecção fie lyl'os cm todos os ta
rnirnllos pacionaes e e~tr:ing-eir.is. lfa tambem 
tmrn grancle varic<l:itle de carlui:s IH':rnco:> Pm todos ~I 
os tain:mltos e qualidades e um v:iriado sorlido cm 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços <los bilhetes com a _imprcs~ão Si'io 
relativos ús q11alid:1des do carttio vanaudo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

. . 
l)OSrJ..,A 1~~ e~n e<h~es_, •n·o.

Jl., m.eto e:'CU o 1-
mitaçáo ve1•dadeh•a da foto
g1•, phi: , o f{Ue ba de 1naii§ ]
no e mais moderno, qot' 
em totla a 1uirte se vendem 
a ti@ e 50 seis eada u1n são 
no nosso cstabclceimento a · 

20 E LQ)o v\UJ rs. 

eada um. 

CoUeeeões lindissimas em 
todos os go~tos e para todos 
o~ 1• •eços, l1nvend.o n'este ra
n10 0111 colossal sortido. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

tlOWl Jl1i~f li~ dre ~Z\)@~~U11t, ~ii~, Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel cm 
toda::; as qnalicl:ides, louzns- em todos os tamauhos 
e preços, tinteiros com tinta preln desde :JO reis 
para cima, canetas de~de :J reis :i [Klr?s, l:i_pis desde 
1.0 reis, t11Jta a retalho e tudos mms OJCCLos ad
quados 11:.is escolas primarias, 

1

. ~ lmli~, ~ cai1~l1S f xtunr~it11~ ir'· 
1 ~st~ t.' n~~lhc. 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secret~n·i~s .. r,a
dciras, es1ojos, Jom~as grandes. mapp:1s p:inetues, 
esphcras, estantes, e roais objeclos IJC~tenc~utes 
:is escolas, foroccem-se por preços mui to mfonores 
a qu:ilquer outra c;1sa congenere. 

Dão-se todos os e::;c.larecimontos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a rnelbor mvenção, 

Papel bordado para cartas amoros~15, (gran
de sortido), einelopes bordados para os mesmo:., 
d'esde '.20 a 80 rei::;. 

Chromos, ramos, santos, Gshmpas. figmas 
de passar, carLõc.s de dol.lrar, d1romos d~ phanta
xia de abrir, ultima novidadade, para d1ílereutes 
preços. 

TINTA DE MARCAR ronpa, Colla-tmlo, lam
parinas de pau a 20 reis a caix~, e fie porcela
na a t.1:0 rs., giz p11ra alfnyates1 hilliar e escolas, 
gomarabica, prcudc papeis, :1t~c.hes, S:l honete~, 
bnmicltas para safar tinta e lnJHS, obreas, l:ip1s 
pretos de 10 reis par:i. cima, azul, nznl e_ vermelho, 
l:ipis de tinta, lap1zeiras com lap1s. e l!cna 
desde 30 reis para cima, canetas uesdM h reis a 
1~0 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
s ceJ.a ma. 

l C:ida 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

l

i TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 

j Tinteiros de vidro com tinta, redondos 

1 

e quadrados para o pre1.·o de 30, 40 e 
·I 50 reis, havendo frascos grandes 

deSLles um 1 yla: de litro até 1 litro, a 
11 difforentes preços. 

ilfi~ ~í!l de sêcla para fükes 
em todas as côres, de '!.ª e 2.ª qua
lidade; papel afüxe para illumiuação, 
lindas coros: dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P 1\ JJJ.~ J ,1 almaço e fino em to
dos os forma Los e para todos os 
pretos; papel ílno para cartas em 
todas as qualidades. 

i>JlPifilL .lfJJ~,Rl nA~TA A ~{g H:ElE 
P P JE: :a:.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
rnell10, cor de rosa, branco, verde 
escuro, e outrds muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS El\1 BRA~CO para o 
1 commert:io, induslriaes e particula-

1

, res, havendo em todos formatos e 
\ ~~f~!~s.cliversos e preços muitos ra· 

\ SEM RIVAL 
. A-

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portatcis e uteis. 

ALMA.r TACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da HH3. 
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Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando <nan-
de numero c~o romances de diversos auctores, ?b1·as scienli~c~s, religiosas, P?lilic~s etc., que se vendem por p~oços ex

c0ss1vamen te Laratos. Ha tamLem muitas obras, echçoes da nossa livraria, , tanto litterarins como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importaucia 


